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o Algarve na Assembleia Nacional

I() SI·.

solicitou a criação de um Instituto IndusHial em Faro'

.Conttnua na 2.a página

Chegou a Tavira, esta semana,
nova remessa de mobiliário,

enviado 'pela Comissão de Reape
trechamento das Escolas Superio
res e Secundàr!as.

O pagamento da 2." prestação
de propinas decorrerá de 25

do corrente a 5 de Fevereiro pró
ximo.

Foram colocados sob a inspecção
da direcção da Escola Técnica

de Tavira, oe núcleos de Aprendi
zagem Agricola do Algarve.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

-

o Mistério da Rua Escusa
M

Distribuição de Prémios
aos melhores aluDos IO.uletanos

Hoje, pelas 15 horas, realiza-fie
na Câmara Municipal de Loulé,
sob a presidência do ar .. Governa
dor Civil do Distrito, uma sessão
solene' para· distribuição' de pré
mios aos mais distintos alunos
louletanos.
No acto fará uma pnlestra sob o

tema 1«0 Homem, a Técnica e a

Ciência», o sr. Dr. Orlando Pinhei
ro Rafael Pinto.
A sessão serà encerrada pelo

Chefe do Distrito. '

Felicitamos a Câmara MunicipalI de Loulé por tão brilhante inicia
tiva que serve de estímulo a mui
tas inteligências.
Alunos Premiados em 1962: Aní

bal António Cavaco Silva (3.0 ano
do Curso Superior de Finanças).
Prémio Dr. Oliveira Salazar; Val
ter Martins Vairinhos (2.0 ciclo dos
Iíeeue), Prémio Eng. Duarte Pache
co; Maria Silva Caracol Castanho
e Maria Ter-esa Silveira Dias (Fma
listas do 1.0 Ciclo Liceal, 2 o ano),
Prémio Dr. Cândido Guerreiro;
António JOlle Cavaco Carrilho (1.0
ano do Curso Teológico), Premio
MOilS. Freita8 Barros; Maria Gon
çalves Simão (Finali",ta do Curllo
do Magistério PrimArio), Prémio
D. Ermelinda Aboim; Aura Maria
Laginha Ramos e Marieta lnácia
Correia Rodrigues (Instrução Pri
mária), Prémio prof. Cabrita da
Silva.

Ginásio Clube de Tavira

Foi reforçada com a verba de
20.000$00 a comparticipação conce

dida ao Ginásio Clube de Tavira,.
para reparações no seu Campo de

Jogos.

1 � JAN. 1963

I

Algumas tonsideratões sobre necessidade,
fundamento, e evolutãa do Direi�oL'/
lema de uma palestra ,!ue o Dr. (a riGs Pi
coito vai realizar na Biblioteca Municipal
Para inicio das suas actividades

em 1963. a convite do Grupo Cul
tural de Tavira. fará uma confe
rêncía.jra próxima sexta-feira, dia
18 do coerente, o sr. Dr. Carlos Pi
coito. distinto advogado e orador
que falará sobre o tema: «Algu
mas ccnsíderações sobre necesst-.
dade, fundamento e evolução do
Direito».
Dados os extraordlnàrfoe dotes

de inteligência e reconhecida
competência profissional, o tra
balho daquele nosso ilustre con
terrâneo e prezado amigo é aguar
dado com bastante interesse.
As sessões culturais abrem. por

tanto ueste ano de i963, com um

trabalho sério', apresentado por.
um tavírense e, por isso, recru
desce em todos a vontade de o es-

cutar.
'

A sessão t erà o seu início pelas
21,30 horas.
O tema escolhido é duma actua

lidade flagrante e tudo nos leva a
. crer que a conferência que o sr.

Dr. Carlos Picoito vai fazer na

acolhedora sala da nossa Biblio
teca Municipal será escutada com
muita simpatia.

Temas Ultramarinos

�IO momento que esta��s .vivendo, a i�tensi£�cação do po

I� voamento nes terrrtorros ulrramezinos srtua-se - sem
,

qualquer dúvida - entre os problemas que mail preo-
\

cupam os responsáveis pela nossa administração ultramari ..
.

na e, ainda, todos aqueles que se interessam pelos .roble�
mas nacionais, quer .e evíden
ciem n.o Ultramar ou na Me
trópole. O que aparentemente
poderá parecer fácil, reveste,
no seu intimo e na:problemá
tica que sucede ao envio de po
voadores para' as províncias,
aspectos que requerem a maior
ponderação e que exigem a/ní
vel idêntico, um aturado estu

do de características não só
sociais, mas muito especial
mente económicas e técnícas.
Se o aumento do fluxo mi

.

gratõcío para a África Portu
�uesa se impõe, não só pela
evidente necessidade de .àcti,
var a ocupação humana e pro
porcionar um melhor aprovei
tamento económico a obter das
potencialidades existentes não
só se poderá -

no
.

entanto
descurar a �qualidade» e as

Tre balhos no Gilã6
C01l_1 vísaa a debelar a crise de

trabalho que se tern feito sentir
nas populações maritimas deste
concelho, em virtude do mau tem

po, oonce.deu o Governovpor inter
médio da Direcção Hidrà ultca do
Guadiana, a verba de 100 coutos
destinada' à desobatrução do leito
do Gilão e regular ízaçâo das mar
gens, que' tão mau aspecto ofere
ce na baixa-mar.

. Registamos o facto e fazemos
votos para que' nova fase de tra
bnlhos se execute, para evitar o

. triste espectáculo q ae- o .rto ofere
ce na vazante e sobretudo o mau

cheiro que deita.

Alerta, Portuguescs
¡a =Mi. WQ!M

I, raro o dia em que não nos vêm contar as mais invero
símeís histÓ'rias que, se por vezes nada têm de reais ou-

---
'

tras vezes, nao passam
de deformações' ou amplia
ções de tristes realidades.
Não é raro, também, imag i
narem greves, mortes e tudo o mais a que i�felizmente nos

V?-:t�lOS habituando. E. este tenso cl íma de desconfíançs, au ....
xilrado por uma rede de informação deficiente vai minando
os espíritos mais fracos que.

'

chegam a imaginar inimigos
SB .; ...

em todos os cantos e «bufos»
que à mais pequena palavra
os metem na cadeia.
Porém, lista campanha de

boatos não fica por aqui, e as

sume aspectos tão graves que
não podemos deixar de nos in
surgir contra esses indivfduos
sem escrúpulos, t o caso de

Continua na 2." página
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It. Voz do AlgaNe continua' El ser ouvida na Àssembleia
'

IIl Nacional e os seus problemas são expostos com clareza
n-es palavras dos seus depurados. O sr. Dr. Jorge Correia

teve na semana £inda mais uma brilhante intervenção, com

Iargumentos absolutamente irrefutâveis solicitou a criação de
um Irisrituro Industrial na cap-ital da província.

,

Demonstrou quanto se to rna urgente a resolução do
problema da falta de técnicos.
Declarou que a Mocidade Por-

WIÆ&iíA'_ _iM ¥iWM iÆI!

tuguesa não deu os frutos que
lie esperavam; lembrou que
cada vez se matriculam menos

alunos na Faculdade de Me
dicina e que não há técnicos
médios de engenharia que che
guem; lamentou que ainda
não se tenha posto em prática
aquilo que já deveriamos ter

feito em matéria de turismo,
dizendo que seria útil, «se nos.

demorássemos menos tempo
nos estudos, se desburocrati
zássemos mais a administra
ção, se, numapalavra, não nos

perdessemos com tantas vé
nias, onde deve haver apenas

- respeitosa rapidez e acção».
Continuam as suas conside

rações sobre a falta de pessoal

�Ião se trata de romance policial, mesmo de ínfima catego

I� ris; nem ao menos de história de quadradinhos. Paui
romance, falta-lhe o .romance e história, se a tem, é co

mo a daqueles coisas intimes que, uma vez que se mostram

ou dizem, perdem o encanto laivado da poesia esquiva e deli
cada das flores silvestres que ninguém colheu.

Se o acaso pudesse originar alguma coisa, poder-se-lhe
-ia etribuir a construção deste arruamento: matí o acaso é o

-.. • I"
corolário cognoscivel das cir-
cunstâncias desconhecidas e

aqui não há conhecimento nem
desconhecimento.
Há o natural prolongumento

duma esquina onde se cons

truiram cesinbas de boneca,
todas iguais e parece que ha
bitadas por almas gémeas.
Vestem do bronco imacula

do da cal bem aberta, leitosa,
aplicada em puxsdas de bro
elx«, certas e Irequentes, Não
há cantaria e o beiral fica ao

alcance da mão, quase por ei-
Contiuua na a.a Pagina

CHUVA
Nota da chuva caída em Tavira,

até ás 9 horas do dia 8 do c= r-ren

te, fornecida pela Estação Meteo
rológica da Estação Agrária da
XV Região Agricola:
Setembro, 3,0; Outubro, 113.3;

Nõvembro, 53,3; Dezembro, 124,7;
Janeiro,6'1,8.

Amendoeira$ em 1=lor

I Âpesar dos vendc¡vais !lue assolam a Europa e das prolongadas
- chuvas que tezn caido no nOS80 Pais, como que envergonhadas

do -ambiente tris
tonho, já cozne

çaram a asso

Ular, a mostrar
08 seruI' sorrisos
de muit as en

cantadas nas es
tradas do sota
vellto algarl)io.
Jd se vêem

amendoeiras em
flor neste riso
nho canto de

Portugal. Não se

trata de figuras
de retórica ou

tadas de lenda,
mas de autênti
cas amendoei-

ras que em pleno Janeiro cobrem o Algarve com a neve dall suas

!?('talas. Iniciou-se pois a floração das amendoeiras algarvias e isto
e como que um brado de alerta aos tlu-isias que podem ir marcan
do as suas viagem! até este canteiro florido de Portugal.

II por António Pardete da fonseca

o Rancho Folclórico

I
Continua na 2." Página

TROVA

Jesus em palLas nasceu, I
- e essas palhas singelas
ergueu-as o vento ao céu,
e o céu en(Leu·se de estrelas I

Bernardo de Passos

de Santo Estêvão.

�xibe-se �ole no Pavilhão dos OesportQs .

Toda a beleza dos trajes, canções e danças regionais do grupo folclóri.
co da Casa do Povo de Santo Eatêvão se prepara para .hoje disputar

no Pavilhão d08 Des- ' .'

portos, em Lisboa, a

final da grande corn

pertção dos ranchos
folclóricos - Arcos de
Valdevez, Santa Mar-ia
da Reæuenga, Típico de
Paleão, Soure, Santo
Tirso e Or íental dI' S.'
Martinho '_ OR 2 llgru
pame nros apur-ados pe
lo [úr! na 4" e ltrn í

na

tória realizada no 'Por-
. to, Coimbra Santn rém
e Faro.
Trata - se, portanto,

duma das ma ia bri
lhantes e entusiásticas
competições folclóri
cas registadas até hoje
no nosso Pais e que,
cer-tamente, deverá revesttr-se de excepcional importância, dado o alto
valor que caracteriza os grupos paetícípantes, Todavia, não uos sendo
possivelarriscar um vaticinio acer- .

,

ca da posição atribuída pelo júri ao
nosso grupo, estamos certos de
que esta será compatível cem as

suas vastas poestbíltdades e que a

sua _participação nesse grandioso
festival, como único representan
te deste Alg rve florido. é [à mo

tivo de orgulho que muito honra
e enobrece. não só o seu dtrector
e a Casa do Povo de Santo Estê
vão. como também todos aqueles
q.le amam verdadeiramente a sua

terra
.

E!!tamos certos que se de8empe
nharA com brilhantismo de tão
, onr08a misl!ão, visto tratar·se de
um agrupamento de gloriosas tra
dições e que tem tomado parte em

competições internacionai8. Na
exuberância das suas cantigas, na
alegria dos seus tipiC08 e bem
mar(;ados corrldinhoR algarvios,

. hà-de certamente assinalar, mais
uma vez a sua presença.
Ao Rancho Folclórico da Casa

do Povo de Santo E8têvão faze
mos votos pela sua boa estrela na

grande co�petlção de huje.

Rancho de Santo Estêvão

Banda de
Mlllllllllllllllflllllllill" illlllllllllllllllllllllllllM
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
!ê ria, realiza está Banda um con- §
!ê certo hoje, 15/1/65, das 15 às 17 §
� horas, com o seguinte. pragrama: �
� I PARTE �
� Bajo mi Cielo Andaluz - P. D. Gimenez �
§ RaminisGBnsBs - Sinfonia. • • _ Haydn §
§ Les Saltimbanques - Operata. • L. Garrne §
.§ §

- Il PARTE -

i Sagra - Quadros Campetres •
Fabbri i

� Islas Canárias - p. D.
• • • � Taharri �

¥.11111111111I1I11I1I11I1I1111I11111II1I1I1I11I111II11II1111II1II1I;11�
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Alerta, Portugueses

•

Continuação da 1.- pãgina
alguns que batem à porta das

: famílias dos soldados em ser

viço no Ultramar dando notí
cias alarmentes ãcerca dos en

i tes' queridos
Dada a quantidade e 8 qua

lidade de tais boatos. fàcilmen
te verificamos não serem ele.
obra do acaso, mas sim. de
uma organização que, àos pou
cos � sem notarmos, se vai ip
troduæíndo cada vez mais en-

,

tre nós, poi. graças à ignorân:
da de muitos e à neáligência
de outros o comunfsmo inter
nacional vai criando raízes
profundas no Solo Português.
A par da campanha de boa-

tos que o Partido Comunista
'tem lançado entre nós, para
,iludir .os frac{)s e confundir a
boa e humilde tente portugue
sa, há também a considerar a

,grande campanha de descrédí
to con tra a Igreja Ca tólica que
é h,oje um doa árandes baluar-

. tes da luta contra o comunis
mo.

Eles estão atentos e prontos
a aproveítarem-se do mais pe

queno deslize dos dirigentes,
para lançarem�a deaconfiança
e .o cHm,a 'de mal-estar social.
Enquanto muitos dormem à

sombra dos louros conquísta-
.> .dos, eles rastejam á SU8: volta

de garras aHadas prontos a

saltarem na primeira oportu
nidade.
EstamQs numa' hora crucial

da nossa história" em que
mais do que nunca, é necessá
rio estl,\r alerta na defesa do
bem comum, pois sabemos que
eles não dão a cara ao campo
de batalha mas que, como ser

pentes, rastejam na sombra in
filtrando-se em todos as n08-

sas organi.zações, c que se vai
notando especialmente em cer

tas organizações juvenis, como
. cineclubes, associações acadé-
micas e pequenos'grupos des

. portivos, muitos doe quais são
.actualmente'manobrados pelas
esquerdas.
A par dessa infiltração sis

temátka e visando atingir os

mesmos fins. tém nos últimos
tempos ¡espalhado grandes
quantidades de pan£letos, im
pressos em tipograHas clan
destínas.. jnn to das massa s

oper�iria8 instigando á revolta
e prometendo um paraíso para
o proletariado!oncle nada lhes
faltaráSporque todos serão pro
prietários' daEfazenda pública.
E�o chamado�órgão oficial do
partido comunista português
nâo cessa de dar indicações
sobre os horários e a maneira
de sintonizar os programas em

português da Rádio Moscovo,
convém, também, recordar-nos
do caso dos vendedorei de]rá
dios portáteis que ensinam aos

trabalhadores rurais como po
derão escutar a rádio moscovi
ta.

'E esta obra vem dando fru
tos, não s6 nos jovens estudan
tes desprevenidos; �mas .espe
cialmente junto do proletaria
do que COJ;D.O nada possui pen
sa n.ada ter a perder.
- Acordai oh, insensatos

porque a Pátria está em perigo I

""7"'" Ouvi oh!- surdos porque a

,Pátria se perde r
- Vêde ohl cegos a ob�a que

a vossa negligência criou I
:e nec.ssário reagir I
t necessário desmentir e es

clarecer devidamente o povo
mostrando as verdades tão ar

dilosamente encober tas por
Moscovo. Para�isso é necessá
rio Uma acção directa jun to
das massas e mostrar-lhes qu�
o comunismo não é um paraí
so mas sim uma prisão porque
transforma homens livres em

peças de árande�máquina que
é o lstado Comunista.
Temos de evitar que as pes-

80as de boa fé auxiliem o jOgO
da U. R. S. S., mas àqueles que
persistirem na dúvida pergun
temo-lhes: quando estais des
contente com"tum patrão, que
fazeis?
A resposta será certamente:

,procuraremos outro que não

o Allarua na Assembleia Halional·
Continuação da 1.8 Página

técnico qualificado' e, emlespe
cial, daqueles técnicos: com
preparação ilsuficiente para a

condução de pessoal, ínterpre
tação e análise dé projectos,
no mo..nento em que estes vão
dar lugar à obra viva e palpá
vel e a:firmou que quanto aos

diplomados pelos institutos
Industr-iais, a, sua reduzida
produção anual justifica mi
nucioso estudo.
Referiu-se com satisfação à

criação da Escola Técnica de
Portimão com a qual o'Algar
ve Hcará a dispôr da mais per
feita cobertura do ensino té
cnico. £ a finalizar disse:
«Não seria então lógico e

oportuno que. como cúpula
desta magní{ica rede escolar,
e ainda 'tendo em atenção a

falta de diplomados pelos cur

SOi médios de engenhe ría, se

fundasse Um Instítuto Indus
trial em. Faro, que na melhor
articulação coroasse o ensino
técnico no 6ul do Tejo?
Felicitamos calorosamente o

nosso ilustre conterrâneo sr,

Dr. Jorge Correia pela sua

oportuna e brilhante exposi
ção,

Trespassa-se
Mercearia, na R.ua da Li

berdade, 77 e 79, em Tavira,
por motivo de doença da pro
prietária.
Trata Rogério Leiria - Ta

vira.

VENDE-SE
pma propciedadejçno sítio

da Mesquita, conhecida pela
cPalmeira».
Quem pretender dirija-se a

Nuno Falcão Ponce, Rua dos
Lusíadas. 64-2.0-Dt,o - Lis
boa - 3.

nos mace tanto e nos pague
melhor •

IiliiêPerguntai-lhe outra vez: en
tão se viesse o comunismo,
onde o único patrão é o Esta
do, como resolvereis o pro
blema?
A esta pergunta calar-se-ão

porque do comunismo só co

nhecem promessas vãs e im

possíveis de cumprir.
Não é suficiente demonstrar

a falsidade das suas doutrinas.
E não são os discursos patrió
ticos que vestém e alimentam
as massas operánias, Mas não
se pode, como fazem os comu

nistas, exigir de certas empre

sas, cujos lucros são reduzidos
a uma magra percentagem de
'J% ou 4°/., que resolva QS gra
ves problemas do proleta
riado.
t necessário que o Estado

promova uma campanha na

cional de ressurgimento eco

nómico através de uma remo
. delação moderniæante de cer-

tas empresas, possibilitando
desse modo a criação de can

tigas, habitações higiénicas, e

a obrigatoriedade de recom

pensa o esforço do trabalho
com largos períodos de des
canso, dando-lhes assim pos

sibilidades de se retemperarem
do esfoeço durante o ano dis
pendido.
Deveria portanto, ser o Es

tado o factor de eq:uilibrio so

cial, porque o mal-estar resul
tante de injustiças sociais e de
boatos s6 pode ser combatido
através'de largas reformas que
além de melhorarem o nível
económico do povo o infor
mem de uma maneira hones
ta e eficaz através de uma im
prensa livre e responsável.

.

E por úl.timo e a par dessas
reformas, deve o Estado pôr à
disposição da hreja todos os

meios ao seu alcance para

evangeliza r e moralizar as clas
ses proletárias, porque, como

dizia o Padre Pierre, o após
tolo francês dos�sem lar:
«O homem tem uma alma,

mas antes de se lhe poder fa
lar da sua alma. é preciso dar
-lhe a mão e um tecto. Só de
pois é que se lhe pode explicar
o que siánifica eSse gesto».

FUT E B O L PROBLEMAS DO POYOAMENTO
Cam�ennato Halinoal da I D1uisão

Sporting 5 - Olhonense 1

Os primeiros 45 minutos fo
ram tâo fatais aos algarvios
qu e, impotentes para deter o

jOgo desenvolvído pela equipa
da casa, permitiram a esta a

acumulação de golos em nú
mero suficiente para se pôr a

coberto de qualquer surpresa.
Na segunda parte, se bem

que o domínio estivesse mais
repartido, a feição do jogo
quanto ao marcador não so

freu alteração, vindo a preva
lecer o resultado de 5-1 alcan
çado no tempo anterior.
Eu de esperar que o Olha

nense viesse a perder este jOgo,
visto actuar no, campo de um

adversário mais categoziæado,
Como já tem vindo a aconte

cer noutros jogos anteriormen
te disputados, o onze de Olhão
continua a não alinha.r com o

seu excelente defesa-central
Luciano.

Cam�eonato Ballonal da II D1uisão
Luso 2 - Portimonense 3

O perigo está no Alga sve,

Quando todos (menos os por
timonenses) esperavam que o

Farense viesse a constituir o

maior obstáculo que os visi
tantes poderiam encontrar nas
SUas deslocações ao Algarve

.

'

ers que surge um Portimonen-
se audacioso e cheio de perso
nalidade a impôr-se aos mais
destacados adversáIios que mi
litam nesta Zona Sul.
Ainda não se havia acabado

o eco do jogo-surpresa disputa
do na capital algarvia com o

Farense, já aparece nova pro
va de força da equipa de Seza
bo; foi bater o até então inven
cível guia, Luso do Barreiro
no seu campo. Com esta nova

e grande vitória o etomba-g'i
áantes» algarvio subiu ao 4.°
Iugar na classifícaçâo, a 2 pon
tos do leader. .

forense 1 - Seixal 1

O adversário era de «respei
to», motivo por que a equipa
de Qua�esma não teve possi
bilidades de alegrar os seus

adeptos. As responsabilidades
avolumam-se, pois uma equi
pa que perde 5 pontos nos três
últimos jOgos, dois dos quais
disputados em casa e deslocan
do-se hoje ao terreno do À Ihan
dra, actual comandante da
classificação, vê avolumarem
-se as dificuldades para a re

cuperação.
( do Piedade 1 - Lusitano O

A turma de Vila Real de S.
António esteve à beira de re

gressar com um ponto na ba
gagem. Saber impôr--se a uma

equipa recheada de estrelas e

a actuar no seu ambiente, va
loriza bastan te a' actuação do
Lusitano que, em 90 minutos
de jogo. apenas consentiu a

ma rcação de Um golo solitário.
Jogos para hoje:

.

I [)ivisão

Olhanense - Barreirense

.. Divisão
Lusitano - Silves

Alhandra - Farense
Portimonense - Portalegrense

J. (.

TOTOBOLA
18.· Jornada 20/1/63

Norne: «Povo Algarvio:l>
Morada : TAVIRA

1 Porto - Leixões. . • 1
2 Felrense _ Atletico. . 1
3 Gulm�rães - Setúbal • 1
4 ,Belenense8 - Academ.. 1
5 Salgueiros _ Oliveir. . x

6 Varzim - Covilha • . 1
2 C. Branco - Marinen.. 1
8 Sanjoan. - Boavi8ta 1
9 Silves - Montijo.. x

10 Faren8e - LU8itano . 1
11 Peniche - Alhandra x

12 LU80 - Seixal. •• x

13 Portaleg. - Sacaven. • 1

Jorge Cruz

Continuação da l." Página
«características» dos que par
tem.
Temos para nós como certo

que. a valorização e o aprovei
merito dos recursos locais são
naturalmente aumentados, sob
o ponto de vista quantitarivo
e qual itarívo, pelo aparecimen
to de individuos portadores de
novas técnicas de necessidades
mais coerentes com a época
em que vivemos. Tais circuns
tâncias actuam a favor da rea

lização de outros objectivos de
não menos importâncias: a

valorização e a consolidação
das estruturas económicas das
nossas províncias de Africa,
sobretudo Angola e Moçam
bique, e a melhoria da evolu
ção social e económica dos po
vos ainda, em fase de promo

ção, que muito poderão e de
verão benefícíar da presença
de povoadores com - «cabedal»
e ed iscip lina» - condições in
teiramente indespensáveis à
uma efectiva integração..
Além do que referimos, o

aumento da corrente migra
tória, que em grau elevado se

gue do Portugal africano, vem
resolver em grande parte, um

problema fundamental da de
mografia metropolftana. A co

locação dos nussos excedentes
demográficos no Brasil e em

outros países da América do
Sul, não corresponde - de mo
do algum - a um ímpecatívo
tão necessário e premente co

mo aquele que reveste a sua

colocação no Portugal afri
cano.

Quando um metropolítano
ou um madeirense segue para

qualquer território não-portu
guês além de ser menos um

português a ocupar o seu 1u
gur na Nação, é também e

muito principalmente, menos
um português a produzir e a

colaborar no rendimento na

cional.
Na época que a Nação está

vivendo, não se pode perder -
por razão alguma - a colabo
ração efectiva de todos, razão
pela qual a migração metrono
litana deve ser por outra, tem
de ser conduzida exclusiva
mente com rumo ao Ultramar.
Teremos -

no entanto - de
não desprezar as qualidades
que o povoador deverá pos
suir. na medida em ,que lhe
serão extremamente necessá
rias no período de adaptaçâo
ao novo meio e aos diferentes
condicionalismos dos territó
rios que irá povoar.
A resultante que se obterá

através duma boa qualidade
da co rren te migratória será
inteiramente compensada 'pelo

tipo de integração que se pro
cessará; a integração com ní
vel efectivo é sempre de mui
to melhores frutos, do que
uma integração de nivel mé
dio.
Não' podem restar dúvidas

de que a complexidade das con
sequências de qualquer forma
de povoamento menos cuida
do poderá ter resultados fu
nestos; por tal. julgamos in
teiramente necessário um es

tudo profundo do problema
pelos organismos ou organis
mo aos quais devem caber tal
tarefa. Alguns dos aspectos
que mais importa a ve riguar e

estudar são:
1.°) - Formas de recruta

mento, preparação e escolha
dos colonos;
2.°) - Meios de ajudar a

adaptação ao seu novo meio
ambiente, físico e social de
forma a evitarem-se perdas,
quer de fundos, quer de earác
ter social;
3.°) - Formas de ligação do

povoamento metropolitano
com os processos de elevação
do nível de vida das popu-

lações naturais; •

4.°) Conhecimento perfeito
das características sociais e

econôrn icas do povoador me
tropolita no.
Quando for possível um es

tudo. completo dos aspectos
anteriormente :fE'feridos tere

mos dado um grande passo
em frente, na matéria versa

da, que neste momento atinge
acuidade sem paralelo, na pro
blemática da nossa vida ul
tramarfna,

B�INors
Da importante firma portuense

R08t & Janus SUC8. Lda. importa
dora de diver-sae màqutnas indus
tr-ials e construtora de diver-sos

maquiníamos e Instaladora de

aquecimento central e ar condi
cionado, recebemos a gentil ofel
ta de dua8 agenda8 para 1963 'e

uma Interessante esferográfica.
08 n08808 agradecímentoe.

VENDE-SE
Propriedade rústica no sitio

da Capelinha.
Dirigir propostas até 'Jl de

Janeiro a Eng, José Mansinho
da Graça, Praça do Príncipe
Real, 6-2.0-Dt.o - Lisboa.

VENDE-SE
A quarta parte da horta que

pertenceu a António da Va
randa. na Meia Arraia, he
rança de sua neta Maria Ané
sia V. Romeira.
Tratar com Manuel Prado

-Tavira.

Câmara Municipal Tavirade

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 5 de Fevereiro próximo, pe

las 18 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal e
perante a mesma, se procederá ao concurso público para a

arrematação da empreitada da seguinte obra:

<r. M. 513-1- Construção do lanço entre a E. N. 270
e Morenos - 2.a fase: Tarraplanagens, o/a correntes
e acessórias entre os perfis 50 e 100 na extensão de

951,29 metros».

.

A base de licitação é de 124.631$00 e para ser admi-
tIdo ,ao concurso é necessário apresentar documento com

provativo de ter efectuado na Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência, o depósito provisório de 3. 116$00
à ordem do Presidente da Câmara Municipal de Tavira.

As propostas acompanhadas dos documentos exigidos
no programa do concurso são enviadas pelo correio, em

carta lacrada e registada, dirigidas ao Presidente da Câma
ra Municipal de Tavira, de modo a serem recebidas até à

hora anunciada para a realização ,do eoncurso.

.

O programa do concurso e caderno de encargos e pro
Jecto, estão patentes na Secretaria da Câmar� Municipal,
todos os dias úteis durante as horas de expediente.

Tavira, 8 de Janeiro de 1863 ..

O Presidente da Câmara Municipal
Jorge Augusto Correia



POVO ALGARVIO

LlvrosVerdades como punhos
c ••. Está hoje sobejamente

provado que os nossos inimi
gos (e até os que se dizem nos

sos amigos •. · de Peniche ••. )
querem pura e simplesmente
a nossa saída de Africs. Mes
mo quando falam na tal mági
ca palavra «eutodetermineçêo»
sabem muito bem que no «fim
do túnel», por longo que seja
(e não o seria .•• ) está a inde-

, pendência, tal como a têm re

clamado os partidos terroris
tas e os petecionários ilegal
mente ouvidos ••• e' atendidos.
Independência¿que si�nificaria
servidão a inconfessáveis inte
resses momónicos dos poderes
irresponséveis de monopolios
internacionais ou a ideologias
estranhas à civilização do cha
mado Ocidente, por muitos
mais entendidos no baixo sen

tido material do que no senti
do superior cultural •.• »

(de um artigo de «Sívíces»
uo eDiàt-lo Popular)

\

« ••• Nós levámos à velha e es

tática civilização indiana o ful
gor cristão e revolucionário do
espiritualismo ocidental. Fo
mos como amigos. Pretende
mos crier na península indus
tâinca uma aliança de civiliza
ções em que o elemento erieno
desenvolvesse as ligações étni
cas ancestrais com a Europa,
tornando-se independente da
Asia, a que só pertenceria geo
gràficamente ••• Uma obra co

mo a que edificámos na India
não podem destrui-la os capri
chos de um epiléptico aliado a

um abúlico. A história possue
medicinas seguras contra estas

doenças quando elas aracam
homens que têm a responsebi
lidade de governar estados •••J

(de um editorial do «Diàrio
de Noticias)

«. •• Só não se tem em conta
o que representam na história
e nos direitos de um povo a

descoberta e a ocupação de ter
ritórios pràticamente desabi
tados; só o desconhecimento
das possibilidadés dos povos
de Africa de elevarem-se por
si sós a níveis de civilização;
só' o desprezo da obra do bran
co, mau grado as ,suas imper
feições e deficiências, em rela
ção a outras etnias ou cultu
ras, empreendida nos conti
nentes onde trabalhou ou se

estabeleceu; só a incongruên
cia, o ilogismo, a confusão em

que vivemos podem explicar os
discursos proferidos em altas
assembleias, contra Portugal,
em línguas puras da Europa,
em termos clássícos de forma
ção europeia, se be,m que infe
lizmente rescendendo a teorias
de mestres também nossos mas

transviados •.• »
(palavras de Salazar no acto
da posse do Ministro da De
fesa Nacional)

Vende-se
Terreno para construção de

prédios, bem situado na área
da cidade.
Qúem pretender dirija-se a

esta Redacção.

Luz de Tavira

Necrologia - No passado dia
24 de Dezembra faleceu na sua re

sidência, no sitio da' Igreja, desta
Freguesia, o ar, João Simão, de 8il
anos de idade, proprietário, casa
do com a sr.& D. Gertrudes de Je
sus Horta Simão. Era pai do sr.

João Jose Símão actualmente a

frequentar a Escula Central de

Sargentos em Agueda, e do sr, Jo
se João Simão e D. Lucilia de Jesus
Simão, residentes nesta localida
de. gra avô da sr.8 D: Julieta dos
S:;.ntosCorreia e das meninas Maria
Jose Fernandes Simão e Maria Isa
bel Viegas Simão e do sr. Humber
to Fer-uandes Simão. Era ainda bi
savô das meninas' Maria Fernan
da e Marla JoAo dos Santos Cor
reia.
Foi a enterrar no Cemítérfo des

ta freguesia, íncorporando-se no

seu funeral bastantee pessoas.

Também no dia 28 do mesmo

mês, faleceu a sr,8 D. Maria Narà
lia Lopes Dourado, de 39 anos de
idade, residente uesta localidade
no sitio da Igreja. Era casada com

o ,,¡r. Apolinário Rosa Correia, pro,
prietàrio, e deixou órfã a menina
l\1aria Leonor Dourado Correia.
Era filha da sr. a D. Maria Lucília
Lopes e do sr, João Correia Pache
co Dourado, e irmã dos. sra. João
Lopes Dourado e António Lopes
Correia Dourado, residentes em

Lisboa.
No seu funeral, que foi uma sen

tida manifestação de pesar, íucor
poraram-se centenas de pessoas.
Foi a enterrar no Cemitério desta
localidade.

No dia 4 do corrente faleceu na

sua restdêncía, no sitio da Igreja,
o sr. José Inàcio Massena, de 84
anos de idade, proprietàrio, natu
ral desta freguesia. Era casado
com a sr,8 D. Maria das Dores Pal
meira e pai da sr.· D. Maria Rita
Massena Gallo. casada com o sr.
Paulino Mendonça Gago, 1.° Sar
gento do Exército, e sogro da sr.8
D. Generosa dos Reis. Era avô das
meninas Leticia Maria Massena,
Maria Helena Massena, Susete.
Massena Gago e, do ar, José Mo
desto Massena Gago.
No seu funeral para o Cemitério

desta terra íucorporaram-se Inu
meras pessoas.
A's famUias enlutadas apresen

tamos as nossas sentidas condo
lências.
Desastre - Fracturou uma per

na o sr, João Mendonça Arrais,
agente da' Camionagem do Sul
nesta localidade, quando, em ser

viço da mesma, descia de uma via
tura daquela empresa.
O Voo das Aves - Pelo sr. José

çI o Sacl'amento Sousa, residente
nesta localidade. foi abatida uma

ave com uma anilha numa das
pernas c com a seguinte legenda:
Zoo Copenhagen - 700218 - Den
mark.
'Noticias pessoais - Esteve nes

ta localidade, a fim de se fazer
acompanhar por sua \ m;i.e. com

quem passa a viver, o sr, João Jo
sé Gomes. Capitão da A viação e

resídente em Sintra.
- Afim de tratar de assuntos

particulares, foi a Lisboa o sr.
Custódio Anatltàcio Josefa. Chefe
da P. S. P., aposentado. - C.

Vende-se
Prédio urbano em Tavira

com os n.ol de. polícia 31 e 33
da Rua Dr. Parreira e 66 a 70
da Rua José Pires Padinha.
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro, a Eng. José Manst
nho da Graça, Praça do Prín
cipe Real, 6-2.0-Dco - Lisboa.

I
ç
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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: Noticias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:'

Hoje - D. Mai'ia Laura d'Abreu
Fernandes. D. Lídia de Fatima Va
lente Padinha Rosado, D, Maria
Luisa da Trindade Franco, D. Etel
vina Pereira do Nascimento Trin
dade Marinheiro. menina Maria
Filomena Bento Ferreira Dias, e

os srs. José Nicolau, da Palma e

Raúl António Peres.
Em 14 - Meninas Maria [Lufsa

Martins Viegas Cesár-io, Ana Pau
la Viegas de Freitas Raimundo, D.
Maria Amelía Palma Alexandre,
menino António Valerio Cavaco
Motrtiu ho e os srs. Eng. Eduardo
Baptista Regato e Jose Felix Cor
reia.
Em 15 - Dr.' D. Maria João'Ama

ro :Correia Costa, D. Rita da En
carnação Felisberto e D. Maria
Ivone Jacinto Fernandes de Fi.
gueiredo.
Em 16 - D. Herrnínta dos Márti

res Carvalho Peres e os ers. João
Marcelo Viega's e Rogerio da Cruz
Correia.
Em 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D. Virgínia Amélia Gui
marães Chaves Ramos, D, Adélia
dos Prazeres Pereira Padinha e o

menino Jose Francisco L. do Li-
vramento.

-

Em 18 - D. Maria Jose da Palma
Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, D. Rita da
Conceição Mendonça, menina Ma
ria Luísa do Livramento Maco,
menino Antonio Manuel Paulos
Costa Pires; menina Ilda Martins
do Nascimento e os ers. José Leo-

'

nardo Nogueira, Eduardo Leonar-
'

do Galhardo, António Vasco e o
menino Jose do Nascimento Dias.
Em 19 - D. Maria Olinda Costa

Trindade, D,. Aline de Moura Guer
reiro Vaz, D. Maria da Graça Mil
-Homens Barreiros dos Reis, D.
Maria Angelina Viegas. D. Maria
Luisa da Conceição Trindade e

Mendonça, menina Maria Luísa Pi
res Modesto, e os srs. José Manuel
Padinha e Vitorino Francisco Pi-
res.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa e fUhas esteve

passando a quadra ,festiva do Na
tal na sua vivenda de Santa Mar
garida, em companhia de sua mãe,
o nosso prezado amigo e conter
râneo ar, Eng," Rut.Palermo Fer
reira.

- Estiveram nesta cidade, onde
pasearam o Natal e o Ano Novo,
em companhia de sua Hlha e gen
ro, sr. Decio Baptista Bagacrão,
tesoureiro da Fazenda Pública e
sua esposa sr.8 Di.a D. Aurora
Maria Cabido do Carmo Bagarrão,
professora da Esc,ola Técnica de
Faro, o sr. Vicente do Carmo Ju
nior tesoureiro da Câmara Muni
cipal de Torres Vedras e sua es

posa sr.a D. Catarina da Concei
ção Cabido do'Carmo, professora
oficial, em Silves.

,

- Com sua esposa encontra-se
em Tavira no gozo de uns dias de
férias, o nosso assinante sr. Quin
tino Martins, Sarg'ento da Mari
nha, residente em Lisboa.
- Com dua esposa e filhas este

ve em Tavira onde veio passar a
quadro festiva do Natal, o nosso

prezado assinante ,e conterrâneo
sr. Engenheiro Fausto Costa, em

!Serviço na Barragem do Távora,
em Moimenta da Beira.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando
à luz uma criança do sexo mascu
lino num dos quartos particu-
.lares do Hospital da Misericórdia
de Faro, a sr.8 D. Maria Bertini
Ferro LHas Barreiros, enfermeira
-chefe do Sanatório Vasconcelos
Porto, de S. Bràs de Alportel, '!S
posa do sr. António dos Santos
Barreiros, escriturário da 'orma
C Santos, Lda. em Olhão, e filha
da sr.a D. Maria do Natal Ferro
Dias e do 111'. Augusto Diall, tipó
grafo. residente em Faro.

Baptismo
Na Igreja da Nossa Senhora da

Conceição, no Porto, realizou-se no

passado dia 1 do corrente, o bap.
tismo do menino Rui Fernando
Raimundo Marl\ns Costa, filho da
s\": D. Josilla Bernardo Raimundo
Marti,ns da Costa e do sr. Eng. Rui
Armando Martins da Costa.
Apadrinharam o neófito, o tio

paterno, sr, Eng. Fernando Eurico
Martins da Costa. importante in,
dl1strial, e a avó materna. sr.a D.
Maria do Carmo Martins da Co!Sta.

o Mistél+¡o da Rua Escusa
Continuação da 1.. pãgina

ma da gaiola onde o pássa''ro .

estridulo entoa ditirambos à
singeleza dos donos.

J

Pelo. S. João. em cada lane
la floresce um mengerico, rio
elcett uz caiado. Perto, o gato
cofia o pêlo 'sedoso. E es mu

lheres, às tardes, plácidas e

conformes, remendam as poi-
das roupas de riscado.

.

Por único transeunte, além
dos moradores, i-urge aqui e,
acolá uma galinha debicsndo
no chão.
Fios de erva pangem de en

tree calçada e' do montículo
de ped'ra solta arrumado ao

canto. Sob ele, pela fega da
calma, a lagartixa esperta aco'
berta-se de atalaia aos insec
tos, ou, nas noites estivais, ati
grilos, elissoendo, repetem em

estribilho o- monossilebo único
da sua lingua¿em.
Podia chamar-.se a este blo:"

co de casas aldeãs o «bairro
da paz», mas no decorrer dos
anos nunca existiu vereação
que reparasse naquele recanto
remançoso, em frente do gran
de rossio deserto, de pedras
escelavredas e rebolentes, en
tre os regatos e a manta de
pesto gordo que alfombra pe-
daços de chão., .

A luz eléctrica ê escassa mas

quando todo o recinto embe
bido em luar joga um clero
escuro de água-forte,' olhe-se
para aquelas casinhas e adivi
nha-se o viver humano de aglo
merados que os séculos come

ram.

As casas pobrinhes de Na

zaré, da velha Grécia, das
ilhas e -aos caminhos do mun

do, as moradas dos berôis e

dos santos, dos poetas e dos
sábios, quantas que foram e

são análogas na singeleza e

medidas I
Era trlpidetite, a nossa, eozn

motores ruidosos e estrondoso
movimento.
Ali tuul« chega, senão, de

vez em quando, o bimbalhar
dos sinos do campanário ou o

canto do galo,' desafiando ou

tro galo.
Tal como no exterior, lá

dentro, o arranjo é em todos
estes ninhos idêntico: a mes
ma mesa de pinho na sala de·
entrada, a mesma chita de ra
magens no, quarto, a 'mesma
cham,iné ferozmente branca,· e
até af! mesmas passeirã$ e cavo
de cana no quintal.
A casa é o retrato do dono.

Fala dele até. E estas casinhas
limpas e decentes, apesar de
pobres e pequeninas (Jue bem
que retratam a nossa gente hu
milde e limpa, que bem que
falam do nosso bom povo I
Mas, afinal, onde fictil, aqui

ha cidade, a «rUa escusa» il
Segredo I Se os desaforados
e estrangeirados' construtores
dessem por ela, ia lo�o prédio
de alçapões é presilhas de fur
tacares, letreiro à esquina ,com
o nome duma excelente pes
soa a quem a· rua não interes
sii e que não interessa aos seus

moradores, e o retrato fiel do
povo bOom ¡icava no cartaz de
cinema ou televisão, tresan
dando vulgaridade e imitação.

M. G.

Leilão de remessas transportadas
por Caminhos de Ferro

No dia 14 de Janeiro e dias se

guintes, às 10 horas, na estação de
Lisboa (Rossio). proceder-se-ã A
venda, em hasta pública, de todas
as remessas que não tenham sido
retiradas nos prazos estabeleci
dos, bem como de outros volumes
abandonados e que não tenham
sido reclamados.
Avisam-se mais uma vez os srs.

consignatãrios das remessas de
que podem ainda retirá-las, pa·
gando à Companhia os debitos
que corresponderem. para o que
poderão dirigir-se ao Serviço da
Fiscalização das Receitas - Sec
ção de reclamações (Largo dos Ca
minhos de Ferro - Lisboa), nos

dias úteis, até ao dia 12 de Janeiro,
das 10 ás 12 horas, excepto aos sã
bados.
Nas estações estão afixados avi

sos em que se enumeram as re
messas acima referidas, os quais
podem ser consultados pelas pes-
80as ínteressada8.

c �,evlstôs
Eva - Publtcou-se o n.O 1092. re

ferente a Janeiro, desta acreditada
e simpàttca revíeta feminina.
Como de costume, o seu sumà

rio e constítutdo pelos mais Iute
ressantes artigos de reportagem,
novelas, et , além das suas sec

ções de cinema, rádio, teatro, ac
tualidades, etc, que fazem de Eva
uma-das mais arraentés revistas
femininas da actuafídade portu-

.

guesa.
Ciênciá e Técnica Fiscal - Re

cebemos I) n.v 46, referente a Ou
tubro, desta excelente e útil pu
blicação da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos, cujo su
màrto é' um verdadeiro conjunto
de constderações, de estudos e de
leis fiscai-s' que muito tntereesam
a funcionàrios e contrtbumtes.

ANÚNCIO
PEDRO GIL CÂRDEIRA, casado,

prcprtetárto, morador no sítio de
Va,longo da freguesta da Conceí
ção, do concelho de Tavira, vem
tornar pública a sentença dada
nos autos de acção com processo
civil que no Tribunal de Tavira
correu seue ter-mos e em que fut
autor e ré, RilA DA SILVA MA
DEIRA, solteira, maior, residente
-ern Carvoeira, da freguesia de Ca
cela, concelho de Vila Real de San-
to António. .

Em consequência, julgo a acção
procedente, e: a - declaro 08 au

tores Pedro Gil Cardeira e mulher
Amélia Vidal Gil legítimos donos
do prédio mencionado no artigo
primeito da petição inicial, que 6

,

uma courela de terra de .semear;
com oliveiras, figueiras, amen

doeiras e alfarrobelras no sítio da
Cativa, da freguesta da Conceição,
que confronta ao Norte com cami
nho, por onde mede quarenta e

chico metros e cinquenta centíme
tros, do Sul com caminho de fer
ro, por onde mede cento e quaren
ta e oito metros, do Nascente com

caminhô, por onde mede noventa
e dois .metros e trmta centimetros,
e do Poente com Hita da Silva Ma
.detra, por onde mede cento e vin
te e três metros, inscrita li 'sêu fa
vor da Conservatória do Registo
Predial da comarca, a folhas trin
ta e duas do Iívro G . doze, e des
crita sob I') númcro treze mt! qui.
nheutos e oitenta e 'cinco a folhas
quarenta e nove do livro B - trinta
e .ctnco, ficando a ré condcnada a

reconhecer o d,ireito de proprieda
de pcrfeita dos autores sobre este

prédio, b - ordeno o cancelamen-
- to das inscrições feitas em favor
da ré Rita da Silva Madeirà, na

Secção de Finanças do concelho
de Tavira, ao conseguir averbar
em seu nome um decimo do artigo
duzentos e vinte e três da matriz
rústica, que estava em nome de

Júlia da ,Silva, quando o averba
mento devia ter recaído únJcamen
te sobre um vigéssimo de�se arti
go, por ser a fracção correspon
dente à metade adquirida pelo seu

pai; e na _Conservatória do Regis
to Predial desta comarca quando
p08teriormente. e mediante certi
dão do averbamento anteriormen
te referido. Verifica-se que esta
última inscrição teve o número
oito mil e oitenta, e foi realizada
em trinta e uth de Dezembro do
ano de mil novecentos e cinquen
ta e s'ete, e, é constante de, folhas
cento e nuventa e dois verso do
livro G � onze da Conservatória do

Registo Predial da comarca. Estes
últimos factos não foram alagados
m&s conheço deles .)ficlosamente,
ao abrigo do dillposto n08 artigos
seiscentos e s,essenta e quatro e

quinhentos e catorze II do Código
do Processo Civil por have-los
constado a folhas onze e doze ver
so do procellso de querela, que
correu contra a re sob o número
cinquenta e três do ano de mil no
vecentos e sessenta. De harmonia
COlD aquela última disposição le
�al, junto ao processo certidão
das peças acima referidas. Conde
no a re na8 custas do proces�o,
com imposto de justiça de um meio

(artigo dezoito, II do Código das
Custas Judiciais) e seiscentos es

cudos de procuradoria (artigo oi
tenta e cinco I-c. deste diploma).
Tavira, doi8 de Outl1bro de mil

novecentos e sel!senta e dois.

a) João Carlos Leitão Beça Pereira

Mais certifica que a sentença
que antecede foi dev.ldamente no

tifIcada, tendo transitado em jul
gado em treze de Outubro de mil
novecentos e sessenta e dois.

Vende-se,
Uma casa com quintal, poço,

árvores de fruto e terreno pa
ra semear,' na Travessa dos
Machados, 31, em Tavira 'e
uma courela no sítio de Pa
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, R.ua da
�iberclQ,de. 12. nesta. cida.de ..

Nomeação
Por despacho ministerial, foi no

meado professor eventual da Edu
�ação Física da Escola Técnica de
Tavira, o sr. Dr Ofélio Máximo de
Uliveira Bomba, médico-veteriná
rio municipal e Subdelegado Re
gional da Mocidade Portuguesa no

concelho de Tavira.

Propri'edade
Vende-se uma quarta parte

da propriedade denominada
«Àzeda», junto ao mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil- Santa. Rita.
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�,� destaLlshoa!BoAs FESTAS
flQr.,EiGMa eonœin�N '

.

.....-;- TIVERAM a gentileza de endere·

Sentido de Delicadaza!. .. Há dias. numa das nossas paragens çar cumprimentos de Boas

por uma esplanada da Baixa. em bus- Festae e votos de prosperidades
d '�lh d dí - d 'bo) 'd d d

no Ano Novo ao .Povo Algarvio»
ca e uma mrga a e tS,tracçao e a possr t t a e e encon- e ao seu Director as pessoas fir.

trar alguém conhecido com quem trocar im- mas e entidade�, que a se'guir
pressões, detivemo-nos a conversar com um s�- tr-anscrevemos.
nhor de idade avançada que nos vem aeolhen- E com muito 'Prazer que agra-

d d d' • f bí líd d decemos a todas as pessoas ami-
o com esusa a srmpatra e a amu a e.

gas que nos dirigiram e gostosa.
Dizia-nos ele. a propósito da deselegância mente retribuimos os votos de

de um «respeitável» cavalheiro. - respeitável properidades no Ano de 1963,

na cencadernação» nos requintes da moda que Jornalista Julião Quintinha; Dr.
•

Ó 1 d Ií h d Carlos Alberto' Itosa Jordão, se-

ostenta:v-a e no autom ve e m as mo ernas cretário do Ministro da Justiça;
que aIt em fremte o aguardava - ao travar. Comandante Carlos Pacheco Pin-

bruscamente. Irzitadamente, uma pobre crian- to, Ajudante de Campo do Mints-

cinha de pouco. anos tiritante de frio no seu
tro da Marinha; Dr. Luis Augusto

t'd'hi' 1 h
Nest Arnaut Pombeiro; Cap. Ma-

. yes, tn_ O eve, nas SUaS .a percatas enc ';lrca- nuel Benjamim Rodrigues Coelho,
das. no �eu C��l1ltto de la. que mallh� cobria os ombros e rivera Lisboa: Dr. Carlos Costa Pícolto,
a ousadia de Interromper o importante senhor. quando lhe pe- Faro; Eng. Custódio Rosado Pe-

dia: «Compre-me a Eva do Natal. meu Senhor», ,reira, director da jU,nta Autóno-

_ Vê meu Amigo I Neste
ma dos Portos. de Sotavento do

s, 1
•

d " - Algarve: JornahstaAnteroNobre,
ecu o per eu-se Ja a noçao de Lisboa; Escritor Manuel Coelhq

caridade e. o que é pior. o sen- da Silva Rio, POl'tO; Cap Vítor

tido da delicadeza I N inguêm pela Castela, Faro; Eng: Arnaldo Ro-

sabe falar de outra maneira .

drigues de Sousa, dt,rector d:" Es.

- , . .

d O CIDl.6.D� cola Técnica de Tavlra ; Jose Au-

qu� nao sela ttrlta amente, s
.

� '� gusto dos Reis Junior, chefe de

ú] trmos «gentlemens» vãomor- Secção Judicial, aposentado, Ca-

rendo a pouco e pouco. como cela; Dr. José Fernandes Masca-

têm desaparecido o cha éu e a
Tealrv Ánl45nio J>inhelro- renhaa, Lisboa; Eng. losó Jo�-

b 1 dé -

P 17 1 d quim Rodrigues, Lisboa; QuintI-
enga a e castao de prata I - �spectácu os a semana no Martins, sargento da Marinha.
A verdade é que a vida de Hoje apresenta, para maiores Lisboa; ,\.rtista Maria Pereira,

hoje gira na base do grito. do de 17 anos Os Quatrocentos Lisboa; Fernando Vetitura, Alma-

palavrão da deligência Anti- Golpes com Jean Pierre Léand. da; Dr Alberto l\;larta Louro e es-

•

'd 'h
,. C' 17 I posa, Lísboa : LUIS Carlos Gonçal-

gamenre, quan o avta duelos, em memascope. �m comp e- ves Raimundo e esposa, Lisboa;
mesmo na hora da morte. Com mento. Milionário à Vista com Esmeraldino Manuel Peres, Por-

a barriga trespaseada Rela lâ- Rory Calhoun' e Piper l-aurie. timão; jacinto V. Costa Per�,
mina do florete ou do sabre o em Techoicolor. Coimbra; Moísês Pereira Rodrt-

C d 'h 'Q' f 'gues, furriel da Força Aerea, Lis-
e on e». hn, 8 sempre uma urnta- eira. para marores boa ; Henrique Bernardo Ramos,
frase de gentIleza para o seu de 17 A Passagem do Reno ensaiador folclórico, Faro; Jose

ad\Ter!l.ário: - Belo golpe, Ba- com Charles AznavQur e Ni- Anastácio BrAs, Meilheim, Ruhr,

rão? .f, uma honra morrer as- _
cole Courcel. Alemanha; Manuel dos Santos

. S' b d
. d Prado e esposa, Tavira; Manuel

srm I a a o, para marores e 12, Jose Leiria e esposa, Lisboa; Ave.

O Barão, compondo a in- Pepe com Cantinflas. em Ci- lino A, de Oliveira, Lisboa; Líber-

dumentária, pedia desculpas nemascope Technicolor. to do� Màrtires Laranjo Conceí-

por ter despachado para o ou- • ção, Lisboa; Arlindo Vicente do

d f'd 1 -
Carmo, S. Brás de Alportel; Poe-

tro mun o um I a go de tao frmáda de servl�()-E.stá ttsa D. Laura de Aviz Torres Bap-
fino trato, Assim era no Sécu- de serviço urgente, durante a tísta e esposo, Lisboa; Paulo Gon-

lo passado, Assim era a vida I presente semana, a Farmácia calves Raimundo, Tavira; jose

�oje, nesta, e!a dos jactos, dos Montepio, roa:;irgi�ttis�d�r�;a:'����'¿-�;:
voos espacrars, tudo mudou, reia, Tavira; Casimiro Eduardo

como acabou de ver I Outros dos Santos, Lisboa; João Rodrt-

hábitos vieram que tudo têm : O ,POVO Algarvio», vende-se gues Varela, Luz de Tavira; Jose

transformado em Lisboa na Incrementum,
Damásio Dias Simão, funcíonàrto

J,
•. da E. N .• Faro; Miguel Arcanjo

a o meu amrgo pensou o R S t M t 58 '% • Pereira, Caldas da Rainha; Antõ-

que lhe acontecería, ao pene-
ua an a ar a" -o,

nio Centeno Pinto, Lisboa; João
trar hoje riurna repartição com

de Deus dos Reis Andrade, cor-

bons modos delicadamente am iao que escutamos enleva- respondente do «Povo Algarvíos,
.

' ., 6 Fuseta; Rui Maria Nobre, Tavira;
cheio de eveludos» no trato? dos I A hora que se vive é de Joaquim Gregório Mateu8 Luan-

Era capaz de ser logo coloca- indelicadeza e brusquidão I To- da; António dos Rei8 Co�ta, Lis-
do no ôlho da rua com uma dos se ssquecem, - talvez per-

boa; 1.0 Sargento Arnal�o Casi-

frase de requintado «recode didos no turbilhão da vida miro Aníca, Luanda: �ntonio Pe-

l, " I O . " d h d
reira da Silva, Lisboa, Liarte das

Iterarlo» ••• maIs prattco, agitada e oje - que tu o se- Neves e Família, Mazagão, Mar-

acredite - dizia. o nosso amigo ria melhor se entre os homens rocos: João Viegas Faisca, chefe

- é entrar de charuto na boca de boa vontade, voltasse a rei- de serviços da Secção de Hipote-

a, b ,'l.-- Q f I' d l' d cas de «A Confidente:., Lisboa,
e os er'!os. Uero a, ar nar o amor, a e lca eza, l\ Bracionil dos Santos Figueiredo e

,com o Dtrector-Gerall DIga afabilidade. o carinho, a com- esposa, Farol da Boa Paz, João
que é o Gervásio. Sim I O preensão e a caridade. bens Belo; Francisco de Assis Leiria,

Gervásio que cumpriu 20 anos inestimáveis que tornariam Tavira: Carlos Eduardo. Aleixo

de penitenciária I melhor o Mundo difícil em que
da Cruz, S.P.M , Angola; Nacional

.

.

Rãdio, Lda., Lisboa; João Damas-
. Asstm entra I Mas se apare- vivemos I, . • ceno Covão, Sócio-Gere�te da Ro·

cer com suavidade na voz com
bbialac Portuguesa8, Lisboa ;_Di-

delicadezas que hOJ'e J" nio se
Inverno! Na solidão do meu recção daN Casa do A}garve, Lis-

.!l lar. perdido
\
nesta boa i Simoes Guimaraes, Filhos,

usam. val ver que tera que es- colmeia imensa de Lisboa. á Lda., Porto; Westinghouse, Lis-
perar muito tempo. Não che- noite� quando as saudades são boa: Companhia de Seguros Tran·

ga a falar sequer com o sub-' quilid-ede, Lisboa; Centro de Pro·

-chefe da sub-secção da sub-
mais vivas, ouvindo a chuva paganda. Turistica, Lisboa; Jorn�-

. '_ (.'. impertinente que nos fustiga li8ta LUls BonifAcio; Companhia
-Inspecçao dum ServIço qual- implacàvelmente, vem-nos à de Seguros Mutualidade, Lisboa;

quer I A delicadeza, hoje. é um Carlos da .Piedade Vieira, Faro

trambolho que _ dizem -pas-
mente versos que guardamos Associação Industrial Portuguesa

sou de moda I S'
no arquivo da nossa mem6ria, e a Feira Internacional de Lisboa;

• • • O serve pa- e nos surgem claros. para, de- Empreea de Electricidade e Mã-
ra atrapalhar e nos tornar ri- póis, se esfumarem de novo na quinas Elma, Lisboa; Companhia
dículos I bruma do Tempo. de'Seguros Douro; Lisboa; A Ro-

Nos próprios autocarros ou
bbislac Portuguesa; Empresa de

Recordamos agora: Cimentos da Maceira, Lda.; Isral,
eléctricos; que nesta Lisboa Lda., Lisboa; Ciesa, Lisboa; Com-
circulam maÍs que super-Iota- Que noite triste I fstá chovendo I Gela I panhia Portugal Previdente: Gre-

dos, é um perigo o gesto natu- Lá fora a chuva e a ventania uivando, mio dos Industriais de Panifica·

ral de ider o lugar a uma se- Bate de encontro aos vidros da janela. ção, Faro; Gremio Nacional da

h D d
'

d I Imprensa Regional; Amadeu Cou-
n ora. que ela pode não gos- • qllan o' em quan o ." tinho, Lisboa; Invàlidos do Co-

tar. Pode ter uma frase felina Andam fantasmas pela noite fria. mercio, Lisboa i A Mecamoto Ta·

COmo esta: - cEstou muito virense, Tavira; Chefe e Funcio-
De viva alma, na noite, sem sinal ã" d PIDE F Pl'

bem. Vou de pé porque quero
n rios a "aro; ape arla

f é em Daifes assim de antro invernia, Farracha, Olhão; Olavo Cruz, Li-
crescer mais'••• » Muitas veZes Que ondam as bruxas a deitar o mail mitada, Lisboa; Corpo Nacional

é O bastante. Pode logo aparc!- . de Escutas, Tavira; Raul Carva-

cer um engraçado, um desses Sim I t certamente em noi- lho Dias. Tavira; D. Ilda Fonseca,
. di. d' proprietària da Fensão Albufei-

menInos
. a actua' geraçao, tes como esta$ e inverno Im- rense, Albufeira; Rancho Folcló-

pronto para transformar uma pertinente que mais se apróxi- rico da Casa do Povo de Concei-
atitude de delicadeza. num ca- mam de n6s os fanta8mas das ção; Comissão Executiva da Feira

so de pont�pés e bofetões: _ Sliudades que não morrem I do Ribatejo; Direcção da FNAT;

Aquele, esperto quis tornar-se 17las lembram-nos. a nossa
Chefe e Pessoal do Posto da PIDE,

M Vila Real de Santo António; Fo·
engraçado com a senhora de terra distante. alegre e buliço� togravura Novarte, Lisboa.
azul I t Um sujeito de maus sa em dias de sol primaveril,
insJintos ••• um tarado I mas triste ¿ inânime em noi-
E elato que nesta altuu o tes como estas de chuva cons-

ci�adão que quiz ser delicado tbnte. que tudo encharca. assim
e gentil, «gentlemen» entre fe- como amolece a nOSSa alma ao

ras. como esta que acabou de recordar um passado que não
observar, está com hora mar- volta mais I
cada para sair pela janela dJ? Oxalá desapareçam depressa
autocarro ou do eléctrico,.t:, estes dias cinzentos que entris-
decididamf!nte um personagem tecem esta cidade do Tejo e

que se candidatou a ser trans- que o sol radioso do nosso

portado de ambulância para o Portugal dê mais luz e mais
Hospital de S. José I cor às sete colinas desta Lis-
Sim J Talvez tenha ruÃo o boa linda I

-
�.

--.....,

•

Emílio Campos Coroa

Médico especialista

DO(lnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

o Ginásio na Volta a Ândaluzia 1
promete revestir-se de muita
animação, a equipa de inde
pendentes do Ginásio iniciou
no dom ingo passado os seus

treinos,
Além de Jorge Corvo, Octá

vio Trinta, Humberto Corvo,
Florival Gaspar, Indalécio de
Jesus. Virgílio Nunes. José
Pedro Cavaco e Aleide Neto.
há a registar a presença de
Vitor Lourenco.
Também se prevê, para mui-

A jovem e actual equipa de ciclismo do Ginásio Clube de Tavir-a

to breve. o regresso ás compe

tições velocipédíc as, dos va] 0-
rosos Alfredo Albino e Sér�io
Páscoa,

e os iniciados imitam .• ,

Também os iniciados. em

número avultado. têm vindo a

realizar periõd icameute, ses

sões de treinos com vista às
futuras provas a contar para
os campoonatos regional e na

cional de ciclismo",

Calendários
Do nosso prezado amigo e com

provinciano sr. João Viegas Fais
ca, conceituado chefe de Serviços
da Secção dé Hipotecas de «A Pre

vidente», recebemos a gentil ofer
ta de dois Interessantes calendá
rios para 1963, daquela importan
te empresa de compra e venda de

propriedades.
Os nossos agradecimentos.

De Amoniaco Portug'lês, rece

bemos a gentil oferta de um inte
ressante calendàrio para 1963, com
excelentes pinturas sobre paisa
gens e motivos algarvios.
São doze quadros maravilhosos

com as mais tipicas vistas do Al

garve, assim distribuidos: eVila
do Bispo», «Amendoeiras em Flor»,
«Trajo Regiona!», «Carro Tipico
Algarvio�, Pormener de Faro�,
«Paisagem das Caldas», «Conser.
tando as Redes», «Praia de' Albu
feira», «Faina do Atum», «Funas
da Ponta da Piedade», «Figueira
do Diabo. e «Chamines do AI

garve�.
Felicitamos Amoniaco Portu

guês pela sua feliz iniciativa e

agradecemos a gentilezada oferta.

Assinai o "POUB Rloaruio,

Segundo informações obri
das de fonte fidedigna, estão
bem encaminhadas as negocia
ções encetadas entre a orga
nização da Volta à Andaluzia
em bicicleta. que se disputará
de 10 a 17 de Fevereiro próxi
mo, e os dirigentes do GináslO
Clube de Tavira para que o

clube tavirense se faça repre
sentar na mesma, com uma

equipa de independentes.
Para esse efeito, deslocou-se

há dias a Málaga um repre
sentante do Ginásio. A con

cretizar-se o bom termo das
diligências, o nosso país far
-se-á representa r naquela im

portante competição espanho
la. com duas equipas de clubes
nacionais. Benfica e Ginásio
de Tavira.

Começaram os treinos dos Independentes

Com vista à próxima época
que se antevê muito activa e

ATlfTISMO

MODI'STA
FATOS - CASACOS.· VESTIDOS

becução de toilletes pára casamento

= Maria Vivellna Cruz =

R. D, Paio Peres Correia n.o 16

TAVIRA

lãTodos os fios de
para tricot

• Preços de Fábrica

encontra V. Ex.8 aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica,

EnVIAMOS AMOnftB� - fAIEMO� RfMmA� A [DURAHti

O atletismo começa a el es
pertar eIitusiasmo entre a ju
ventude ta'Tirense,
Desde há tempos que o Gi

násio de Tavira, por intermé
dio da sua secção desportiva.
tem vindo a realizar diversos
e proveitosos treinos com a

participação de grande núme�

ro de jovens atletas,
A preparação tem sido mi

nistrada não só nas instala
ções do seu estádio. como nou

tros locais escolhidos consoan·

te as caractetisticas das moda
lidades praticadas, A propósi
to desta nOVa onda de entll

siasmo. é bom lembrar que
Tavira já tem dado ao atletis
mo algüns' destacados elemen
tos que se vão popularizar nos
chamados grandes clubes da
capital.

Agradecimento
A familia de Joaquim Mar

tins, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente vem. por
este meio. agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e a todas que, directa
ou indirectamente, lhe mani
festatam o seu pesar.

fábrica

Alenquer
Telefone 15

Depósito
R, dos Fanqueiros,96, 1.0·Dt.
Telefone 21691 - L I S B O A

R
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M
E
I
R
A

MEIAS DE NYLON


